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DIVISÃO DE GEOLOGIA BÁSICA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA DIGEOB 03 - 01.07.2020 
Caderneta de campo 

 
 

1 – INTRODUÇÃO  

A utilização de cadernetas de campo em levantamentos geológicos é fundamental, mesmo nesta época em 
que a tecnologia permite a utilização de outras ferramentas, a exemplo de equipamentos eletrônicos portáteis, 
como tablets.  Nas cadernetas devem ser registrados todos os dados obtidos no campo, que devem ser 
posteriormente utilizados e analisados visando a elaboração de produtos, como mapas e relatórios. Em algumas 
situações a caderneta de campo pode conter informações que não mais estarão acessíveis em levantamentos de 
campo posteriores, em virtude por exemplo, da presença de áreas alagadas, da expansão de áreas urbanas, de 
poços, trincheiras e galerias soterradas, fósseis retirados, etc., podendo a caderneta de campo ser o local dos 
últimos registros obtidos nos pontos descritos.  

As cadernetas de campo devem registrar dados de forma organizada e clara, de modo que seja possível o 
entendimento dos registros não apenas pelo técnico responsável pelo preenchimento, mas por qualquer outro 
usuário da empresa. Deve-se sempre considerar como única a oportunidade de descrição de um afloramento. 

A caderneta de campo deve ser entendida como um documento da empresa, e não como um bem pessoal 
do técnico responsável pelo preenchimento. 

 

 

2 – INFORMAÇÕES INICIAIS 

 A versão atual da caderneta de campo apresenta na capa rígida frontal informações e logomarca da CPRM 
impressas e outras em alto relevo, e na contracapa estão impressos uma escala centimétrica e o símbolo do Norte, 
estes utilizados para medição, escala e indicação da direção do norte geográfico em fotografias/imágens obtidas 
(Figura 1). 

 

A) 

 

B) 

 
 

Figura 1 – Capa rígida frontal (A) e posterior (B) da caderneta de campo utilizada em levantamentos geológicos. 
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Na primeira página deve ser inserido o nome da unidade regional da CPRM, endereço, nome e sigla do 
geólogo, nome do projeto e seu centro de custo, além do ano de preenchimento das informações. Deve-se também 
gerar um índice com a relação das viagens, perfis realizados, etc., contidas na caderneta (Figura 2). A partir da 
segunda página, as mesmas são quadriculadas e nestas devem ser feitas todas as anotações textuais e ilustrações. 

 

A) 

 

B) 

 
 

Figura 2 – A) Exemplo de preenchimento da página inicial de identificação da caderneta; B) Páginas quadriculadas 
do corpo da caderneta de campo. 

 

Nas últimas páginas da caderneta são encontradas tabelas, figuras e outras ilustrações, para orientar o 
pesquisador nas descrições e interpretações dos afloramentos (Anexo 1). 

 

 

3 – ANOTAÇÕES DE CAMPO 

 

No início de cada dia e/ou perfil a ser realizado, deve ser anotado no começo de uma página a data, equipe 
participante, percurso planejado, meio de deslocamento/transporte utilizado (caminhamento, carro, barco, 
helicóptero, etc.), hora e quilometragem do início das atividades, além das condições do acesso observadas durante 
as atividades. 

A descrição de cada ponto ou estação geológica deve iniciar sempre no topo de uma folha quadriculada, 
com numeração sequencial (vide instrução técnica específica sobre o tema), inserindo sua localização detalhada 
(estrada, quilometragem, fazenda, rio, coordenadas segundo SIRGAS 2000, altitude, etc.), acompanhada do tipo, 
dimensões e a orientação do ponto descrito. 

O ponto deve ser descrito inicialmente a certa distância, acompanhado da elaboração de desenhos e 
fotografias representativas do mesmo, e a seguir devem ser feitas as observações em escala de detalhe, 
considerando que é necessário: 
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a) Identificar, descrever e classificar as litologias presentes, grau de intemperismo das mesmas, a relações 
de contato entre elas, etc.; 

b) Descrever e interpretar as estruturas planares e lineares (acamadamentos sedimentares e magmáticos, 
contatos, foliações, juntas, falhas, zonas de cisalhamento, veios, lineações, etc.) quanto a sua geometria, relações 
angulares, indicadores cinemáticos e de fluxos; 

c) Efetuar as medidas/atitudes planares e lineares das feições geológicas, tais como atitudes das camadas, 
paleocorrentes, fraturas/juntas, falhas, veios, diques, foliações, lineações, clivagens, eixos e superfície axial de 
dobras, sentido de vergência de dobras, etc.; 

d) Sempre que possível, indicar a orientação dos eixos de tensão de cada evento deformacional; 

e) Em caso de rochas sedimentares, atentar para a presença (ou não) de fósseis. 

 

As ilustrações devem representar pelo menos as feições principais ou mais representativas do ponto 
descrito, nas quais é necessário inserir a orientação geográfica e escala dimensional. Neste contexto é aconselhável 
também inserir desenhos de seções e mapeamento de detalhe de afloramentos representativos (Figura 3). Tais 
ilustrações devem ser enriquecidas com fotografias/imagens de campo. 

 

 
Figura 3 – Exemplos de caderneta de campo com esboços geológicos elaborados e pintados em campo. 

 

Amostras devem ser coletadas e numeradas segundo a instrução técnica específica sobre o tema, e na 
caderneta deve ser indicado o local do afloramento amostrado, tipo/nome e a finalidade para qual as amostras se 
destinam (ex.: petrografia, geoquímica, geocronologia, análise granulométrica, etc.), ressaltando-se que é 
importante a coleta de amostras orientadas para estudos posteriores, especialmente para definição de critérios 
cinemáticos. 

Os arquivos das fotografias obtidas nos afloramentos devem manter a mesma numeração do afloramento, 
conforme instrução técnica específica, e é ressaltada a necessidade na aquisição de escala dimensional e indicação 
do norte geográfico (por ex. utilizando-se a capa posterior da caderneta de campo).  

A Figura 4 apresenta uma relação de itens que deverão conter na descrição dos afloramentos, que serão 
fundamentais no preenchimento das bases de dados do afloramento. 

Sempre que possível (ao final do dia, de um perfil e/ou da etapa de campo) é importante revisar as 
anotações da caderneta e compará-las com aquelas dos dias/perfis anteriores, o que possibilitará registrar as 
principais conclusões sobre a geologia da área, ou ainda corrigir ou complementar informações, 
melhorar/complementar os desenhos, etc. 
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Figura 4 – Principais elementos que devem ser observados em afloramentos e registrados na 
caderneta de campo, essenciais para o preenchimento da base de dados do afloramento. 
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ANEXOS 

 

(Figuras e tabelas para subsidiar descrições e interpretações de pontos estudados) 
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MAPA DE DECLINAÇÃO MAGNÉTICA DO BRASIL 
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CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS PLUTÔNICAS 
Streckeisen (1967, 1976); ...; IUGS/Le Maitre (2002) 

 

 
 

 
 

CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS PLUTÔNICAS GABROICAS 
Streckeisen (1973); IUGS/Le Maitre (2002) 

 

 
 
 
 

CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS PLUTÔNICAS (ULTRAMÁFICAS) 
Streckeisen (1976); ...; IUGS/Le Maitre (2002) 
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CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS VULCÂNICAS 
Streckeisen (1978); ...; IUGS/Le Maitre (2002) 

 

 
 

CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS PIROCLÁSTICAS (POLIMODAIS) 
Fischer (1966); IUGS/Le Maitre (2002) 

 
 

CLASSIFICAÇÃO GRANULOMÉTRICA DE PIROCLASTOS 
E DEPÓSITOS PIROCLÁSTICOS (UNIMODAIS) 

Schmid (1981); Le Maitre et al. (1989); IUGS/Le Maitre (2002) 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

TERMOS PARA ROCHAS PIROCLÁSTICAS-EPICLÁSTICAS 
Schmid (1981); IUGS/Le Maitre (2002) 
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NOMENCLATURA DE ROCHAS METAMÓRFICAS 

 
 

NOMENCLATURA DE ROCHAS DE FALHAS (Sibson, 1977) 

 
 

 
ESTIMATIVA DE ÍNDICE DE COR 
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CLASSIFICAÇÃO DE CONGLOMERADOS 

Modificado de Pettijohn (1975) 
 

 
 
 

NOMENCLATURA DA GRANULOMETRIA E DETRITOS SEDIMENTARES 
 

 

 
PLANILHA PARA ESTIMATIVA DE PERCENTAGEM 

Terry e Chilingar (1955) 
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FORMA DO GRÃO 
Blat et al. (1980) 

  

 
 
 

ARREDONDAMENTO E ESFERICIDADE 
Modificado de Compton (1962) 

 

 

 
CLASSIFICAÇÃO ROCHAS SILICICLÁSTICAS 

Piper e Rogers (1980) 
 

   

GRAU DE SELEÇÃO 
Pettijohn (1972) 
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CLASSIFICAÇÃO DE ARENITOS 

Dott (1964) 
 

 
 

 

 
ESTIMATIVA DE PERCENTAGEN PARA CARBONATOS 

Scholle e Scholle (2003) 
 

 

 
 
 

http://www.cprm.gov.br/


15 
Serviço Geológico do Brasil - CPRM 

Diretoria de Geologia e Recursos Minerais / Departamento de Geologia 
www.cprm.gov.br 

DIGEOB – Caderneta de campo 
  

 
  

 
 

CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DE ROCHAS CARBONÁTICAS 
Folk (1962) 

 

 

 
DIFERENTES TIPOS DE ACAMAMENTOS E LAMINAÇÕES 

Tucker (1982) 
 

 
 

GEOMETRIA DO ACAMAMENTO OU LAMINAÇÃO 
Tucker (1982) 
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ESTRATIFICAÇÕES CRUZADAS 

Alen (1982) 
 

ESTRATIFICAÇÃO CRUZADA TABULAR PLANAR 

 

ESTRATIFICAÇÃO CRUZADA TANGENCIAL 

 

ESTRATIFICAÇÃO CRUZADA ACANALADA 

 
CONVENÇÕES DE ESPESSURAS DE CAMADAS 

Tucker (1982) 

 
 

MATURIDADE TEXTURAL 
Folk (1951) 
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CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS CARBONÁTICAS 
Adaptado de Folk (1959), termos comuns de Pettijohn et al. (1972) entre parênteses 

 

 
 
 

ROCHAS RESULTANTES DA MISTURA DE MATERIAIS SEDIMENTARES 
Williams et al. (1954) 

 

 
 

As frações areia, silte e argila não incluem carbonato detrítico 

 
REGISTRO DE OCORRÊNCIAS FOSSILÍFERAS 
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PRINCIPAIS INDICADORES CINEMÁTICOS DE ZONA DE CISALHAMENTO DÚCTIL  
Santos (2018) 

 
 

 
 

INDICADORES CINEMÁTICOS DE FALHAS 
(DIREÇÃO E SENTIDO DO MOVIMENTO) 

 

 
 

CLASSIFICAÇÃO DE FALHAS (ANDERSON) E POSIÇÃO DOS EXOS 

DE TENSÃO MÁXIMA (1), INTERMEDIÁRIA (2) e MÍNIMA (3) 
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INDICADORES CINEMÁTICOS DE FALHA/ZONA DE CISALHAMENTO RUPTIL 

Santos (2018) 

 
 
 

SISTEMA DE FRATURAS RIEDEL (Zona de cisalhamento rúptil) 
Santos (2018) 

 
 

VEIOS EXTENSIONAIS ESCALONADOS (“tension gashes”) 
Santos (2018) 

 

 
ELEMENTOS DE UMA DOBRA  

Fossen (2012) 

 

 
 

JUNTAS E VEIOS ASSOCIADOS A DOBRA  
Santos (2018) 
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CLASSIFICAÇÃO DE DOBRAS SEGUNDO O MERGULHO 

DA SUPERFÍCIE AXIAL E O CAIMENTO DO EIXO 
Modificado de Richard (1971) e Ragan (1985) 

 

 
 
 

PROPRIEDADES GEOMÉTRICAS DE DOBRAS 
Turner e Weiss (1963) 

 

 
CLASSIFICAÇÕES DE DOBRAS 
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ÁBACO PARA CONVERTER MERGULHO 

VERDADEIRO EM APARENTE E VICE-VERSA  
Rosa et al. (1968) 

 
 

 

TRANSFERIDOR DE MERGULHOS PROPORCIONAIS 
Rosa et al. (1968) 

 
 

EXEMPLO DE APLICAÇÃO 
 
DADOS 
Feição = falha com 10o de mergulho (real) 
Direção do perfil = ortogonal a estrutura 
Escala horizontal = 1:12.000 
Escala vertical = 1:4.000 
Exagero da escala vertical = 3 X 

 
CÁLCULO DE MERGULHO 
- Unir o vértice do ábaco ao valor real (10o) na escala exagerada de 3 X. 
- Neste caso o valor obtido na escala normal (1 X) é de 30o. 
- Este (30o) é o ângulo a ser utilizado na seção geológica. 
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CARTA CRONOESTRATIGRÁFICA (IUGS 07/2018) 

 

 
CARTA CRONOESTRATIGRÁFICA (IUGS 07/2018) 
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NUMERAÇÃO DE PONTO DESCRITO 

NO. AFLORAMENTO SIGNIFICADO 

4060-SF-041 
Afloramento nº 041, descrito pelo geólogo Saulo 
Ferreira (SF), no projeto Geologia e Rec. Minerais 

da Folha Santa Cruz (centro de custo = 4060). 

 
NUMERAÇÃO DE AMOSTRA 

NO. AMOSTRA SIGNIFICADO 

4060-SF-R-041 

Única amostra de rocha (R) coletada no 
afloramento nº 041, descrito pelo geólogo Saulo 
Ferreira (SF), no projeto Geologia e Rec. Minerais 

da Folha Santa Cruz (centro de custo = 4060). 

4060-SF-R-042A 

Primeira amostra (A) de rocha (R) coletada no 
afloramento nº 042, descrito pelo geólogo Saulo 
Ferreira (SF), no projeto Geologia e Rec. Minerais 

da Folha Santa Cruz (centro de custo = 4060). 

4060-SF-R-042B 

Segunda amostra (B) de rocha (R) coletada no 
afloramento nº 042, descrito pelo geólogo Saulo 
Ferreira (SF), no projeto Geologia e Rec. Minerais 

da Folha Santa Cruz (centro de custo = 4060). 

 
TIPOS DE AMOSTRAS E LETRAS CORRESPONDENTES 

LETRA TIPO DA AMOSTRA  LETRA TIPO DA AMOSTRA 

A Água  M Mineral/minério 

B Concentrado de Bateia  R Rocha 

C Concreções  S Sedimento de corrente 

F 
Sedimento de planície de 

inundação (floodplain) 
 T Capeamento (Coatings) 

G Sedimento de lago  V Vegetação 

H Matéria húmida  X Seixos 

I Sedimento inconsolidado  Z Outros 

L Solo    
 

DIAGRAMA PT PARA ALGUNS MINERAIS METAMÓRFICOS 
Simplificado de Hyndman (1972)
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